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Giovanni

James Baldwin

Este é um romance para ser lido sem preconceitos. É um maravilhoso ensaio sobre a consciência e a sexualidade que nos traz personagens fortes: uma mulher consciente e decidida e um homem inverso, em permanente dúvida e fuga, ambos num enfrentamento ao marcante personagem que dá título à obra: Giovanni. Um homem belo, forte, consciente e decidido. Num triângulo amoroso efervescente, onde o homossexualismo traça o dramático enredo de luta pelo amor e pela preservação de algo que não deveria ser escondido, James Baldwin penetrou fundo na alma dos personagens. Independentemente de preferências sexuais, ele consegue tratar um caso de amor com todos os momentos de felicidade, angústia e as crises de esfriamento, exprimindo momentos que beiram ou sugerem a miséria, a violência e a degradação, da mesma forma belíssima como trata as relações íntimas dos personagens: suave e sugestiva, ao mesmo tempo que profunda e assustadora.

Este não é um drama comum. Baldwin retrata brilhantemente a personalidade de um homem dividido entre uma paixão homossexual intensa e trágica e um amor alegre e desprendido por uma mulher. A partir do encontro e da atração entre um jovem americano e um italiano, em Paris, o autor descreve a vida marginal que eles ali buscavam, inseridos num turbilhão de perplexidade e de desestruturação existencial que tentavam superar. O personagem Giovanni é marcante em todas as suas passagens pela narrativa de uma linguagem belíssima. E Baldwin consegue imprimir essa personalidade forte no transcurso de toda a leitura.

Escrito na década de 1950 – e só agora lançado por aqui -, mas até hoje atual e vigoroso, Giovanni marcou decisivamente a evolução literária de Balbwin que, segundo a editora Novo Século, juntamnete com seus vários livros publicados, influenciou escritores do porte de Truman Capote, Norman Mailer e Tom Wolfe. James Baldwin destacou-se como o maior escritor negro americano e o primeiro a dizer aos brancos o que os negros realmente pensavam e sentiam. Morreu aos 63 anos e deixou uma obra marcadamente pacifista que não se restringiu apenas a questões do conflito racial norte-americano.

Como escreveu Paulo Francis no prefácio do livro: “Giovanni  deve ser lido lentamente, num longo fim de semana, em isolamento, para que a linguagem densa de Baldwin seja sentida em toda a sua extensão, acima de meros detalhes de entrecho. Este é um livro para quem ama a linguagem.”
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